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OFíDIOS DA AMAZôNIA 

xv - AS ESPÉCIES DE CHIRONIUS DA AMAZôNIA 
ORIENTAL (PARÁ, AMAPÁ E MARANHÃO). (OPHIDIA: 

COLUBRIDAE) 

Osvaldo Rodrigues da CUNHA * 
Francisco Paiva do NASCIMENTO * 

RESUMO: Em grande parte do Brasil e particularmente na 
região Amazônica, as espécies de Chironius são pouco conhecidas 
e imperfeitamente estudadas. Para tal, reuniu-se 379 exemplares 
do gênero em. questão, para uma reavaliação das espécies que 
ocorrem na região oriental da Amazônia, abrangendo os Estados 
do Pará e Maranhão e o Território Federal do Amapá. São rede­
finidas através de análise comparativa e confrontadas com os dados 
da literatura. Neste trabalho são válidas as seguintes espécies: 
Chironius carinatus, C. exoletus, C. $currulus, C. fuscu$ (forma 
até então confudida com Natrix cinnamomea Wagler), C. multiven­
tris (forma antes identificada como C. cochr!lcnae Roge & Romano) 
e por fim a primeira citação da ocorrência na Amazônia da 
espécie C. fl!lcvolineatus, dos cerrados do leste e centro do Brasil, 
até Mato Grosso e Paraguai. 

INTRODUÇÃO 

O gênero Chironius ocorre em quase toda a América do Sul, sendo 
porém pouco conhecidas as suas espécies, porque algumas delas têm 
permanecido mal definidas sob o ponto de vista taxonômico. Desde quando 
Boulenger (1894:71) englobou sob a denominação de Herpetodryas Boie, 
1826, cinco espécies que considerou típicas e colocou na sinonímia destas, 
outras até então descritas, deste status surgiu muita confusão posterior. 

Amaral (1930: 160) adotando em parte a proposição de Boulenger, 
simplificou mais ainda o número de espécies para três, sinonimizando 
algumas designações sob Coluber carinatus Linnaeus, 1758 CMronius 
carinatus) e Coluber fuscus Linnaeus, 1758 (= Chironius fuscus). Sugeriu 
ainda uma revisão do gênero, que até hoje não foi levada a cabo no 
conj unto geral. 

• Pesquisadores do Museu Paraense Emílio Goeldi (CNPq), Belém-Pará. 
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Bailey (1955) tentou sistematizar as Chironius do sudeste da 
América do Sul, em particular as do leste do Brasil, e as do Paraguai e 
Argentina. Neste trabalho o autor estabeleceu padrões morfológicos para 
definir sete espécies, das quais uma foi descrita como nova (C. foveatus) , 
três descritas por Wied, então revalidadas (C. bicarinatus, C. pyrrhopogon 
e C. laevicollis) , uma de Linnaeus (C. fuscus) , uma de Boettger (C. 
flavolineatus) e uma de Boie (C. quadricarinatus) , e por fim determinando 
aproximadamente a distribuiç.ão geográfica e ocorrências das mesmas. 

A chave elaborada pelo autor para idenli:fkar estas Chironius, bem 
como as tabelas dos caracteres merísticos (folidose dorsa;} ~ :a.nal, dentes 
maxilares, escamas ventrais e escudos cefálicos), são claros e de grande 
utilidade para o melhor conhecimento das espécies deste gênero. 

Donoso-Barros (1969: 189) quis também contribuir com alguns 
dados, arranjando uma chave geral das espécies então admitidas (cerca 
de vinte), ao mesmo tempo que tirava do esquecimento Herpetodryas 
holochlorus Cope, 1876, Coluber spixii Hallowell, 1845 e descrevia uma 
espécie nova C. barrioi. A chave apresentada pelo autor parece deixar 
dúvidas pois além de superficial, não analisa a identidade das espécies 
e por isso não a tomamos como fundamental. Quase simultaneamente, 
Peters & Orejas-Miranda 1970 :58) na chave para Chironius, consideraram 
16 desi.gnações para a região N eotropical, em parte baseado no trabalho 
de Bailey (1955). 

Pelo exposto, constatamos que na área Amazônica, as espécies de 
Chironius estavam e em parte ainda permanecem pouco conhecidas e 
estudadas, por ora na part!') ocidental dessa região, devido principalmente 
à pobreza de exemplares em coleções. A Seção de Herpetologia do Museu 
Paraense nestes últimos 15 anos vem tentando sanar o problema de 
coleções herpetológicas deficientes, através de capturas maciças de ofídios, 
em particular nas áreas do Pará, Amapá e Maranhão. Assim foi possível 
contar com abundante material para podermos elaborar o presente 
trabalho sobre as espécies de Chironius de uma parte da Amazônia, 
contribuindo deste modo para o conhecimento mais seguro do gênero e 
servir para uma futura revisão do mesmo. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram estudados 379 exemplares, entre jovens e adultos assim 
distribuídos por espécie: 

Chironius carinatus (fig. 1) 
38 exemplares - 25 ó, 11 Cjl. 

Chironius exoletus (fig. 2) 
157 exemplares - 69 6, 88 Cjl. 

Chironius flavolinea.tus (fig. 3) 
2 exemplares -.1 6, 1 Cjl. 

Chironius fuscus (fig. 4) 
77 exemplares - 40 6, 37 Cjl. 

Chironius multiventris (figs. 5 e 6) 
76 exemplares - 48 6, 28 Cjl. 
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Fig. 1 - Chironius carinatus Ó 

Fig. 2 - Ch-ironius e",oletu. ~ 
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}<~ig. - Chiro1titU flavolineatuB ~ 

Fig. 4 -- Chinorius fU8CUS Q 
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Fig. 5 - ChiTOníw. m,dtillentTÜr S 

Fig. 6 - ChiTon;1I. multiventTÜr 1;1 
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Chironius scurntlus (fig. 7) 

29 exemplares - 19 õ , 10 'i1. 


Todos os exemplares acham-se conservados na Seção de Herpetologia 
do Museu Paraense Emilio Goeldi. A análise dos caracteres está 
assinalada nas respectivas tabelas aqui incluídas. A totalidade dos 
espécimes estudados procede do Estado do Pará, Maranhão e Território 
do Amapá. Para comparação e complementação das análises foram 
incluídos alguns indivíduos coletados no Estado do Amazonas, norte de 
Mato Grosso (Rio Aripuanã, Cachoeira Dardanelos) e Território 
de Roraima. 

Fig. 7 - ChiTan;"••currul". I;S 

o presente trabalho não pretende constituir uma revIsao, mesmo 
parcial, do gênero Chironins, mas apenas definir as espécies que ocorrem 
em uma ampla área da Amazônia, onde as mesmas permaneciam 
inperfeitamente caracterizadas. Foram considerados os seguintes principais 
caracteres específicos, conforme o padrão estabelecido por Bailey (1955) : 
variação das escamas dorsais; pré e postocu1ares; temporais; supra e 
infralabiais (incluindo os que tocam na órbita e os que contactam com 
os mentais anteriores); fossetas apicais das escamas; ventrais; anal 
inteira ou dividida; caudais; dentes maxilares; colorido padrão e suas 
variantes; e dimorfismo sexual. 
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Apesar destas análises, continuam ainda certas dúvidas de ordem 
taxonômica, tais como a validade de várias designações específicas e a 
possível ocorrência de subespeciação para algumas formas mal conhecidas, 
que ocorrem em extensas áreas. Somente uma revisão geral do gênero, 
fundamentada em abundante material, abrangendo várias críticas da 
América do Sul, poderá determinar a real situação das espécies ou raças 
que compõem o gênero Chironius. 

Conforme os dados por nós obtidos e confrontados com os encontrados 
na literatura mais recente foi possível confirmar a ocorrência de 6 espécies 
para a região oriental da Amazônia. Destas, ratificamos a forma 
C. exoletus (Linnaeus), recentemente revalidada por Hoge, Romano & 
Cordeiro (1976/77 :41), encontrada no Maranhão, mas que agora 
sabemos ser uma espeCle comum na Amazônia; C. cinnamomeus 
considerada por Hoge (1964 :53) e Cunha & Nascimento (1978: 62), 
agora passa com toda certeza a ser sinônima de C. fuscus (Linnaeus), 
largamente caracterizada pelos mais recentes autores como Roze 
(1966 :97); Donoso-Barros (1969: 189); Peters & Orejas-Miranda 
(1970: 58) e Dixon & Soini (1977 :39); C. cochranae Hoge & Romano 
deve ser admitida como sinônima de C. multiventris Schmidt & Walker, 
pois nós, estudando 76 exemplares, de várias procedências, não nos foi 
possível diferençar os caracteres apresentados para uma e outra, nem 
de ordem geográfica; confirma-se aqui a existência da espécie C. scurrulus 
(Wagler), forma também examinada por Hoge & Nina (1964 :72) e já 
atestada por Dixon & Soini(1977 :41), Cunha & Nascimento (1978 :64) 
e Gasc & Rodrigues (1980 :572) ; pela primeira vez identifica-se para a 
Amazônia a ocorrência de C. flavolineatus (Boettger), por sinal uma 
espécie pouco conhecida, pois foi bem recente revalidada por Bailey 
(1955: 13), esquecida desde a descrição original; por fim define-se a 
ocorrência de C. carinatus (Linnaeus) por muito tempo identificada como 
C. exoletus, C. bicarinatus, C. flavolineatus e C. multiventris. Esta última 
foi assinalada por Gomes (1918b :66) em 4 indivíduos, porém incluída 
como carinatus. 

Família Colubridae 
GênerÇl Chironius Fitzinger 

Chironius Fitzinger, 1826: 31. Espécie tipo: Coluber 

cat'inatus Linnaeus, 1758. 


Diagnose: Cabeça alongada distinta do pescoço; rostral mais alto que 
largo; focinho obtuso; olhos gra,ndes com pupila redonda. Dois internasais, 
dois prefrontais, um frontal e dois parietais, um nasal, um loreal, um 
preocular (raramente dois) e dois postoculares (algumas vezes três), 
temporais variando de 1 + 1 ou 1 + 2 (raramente 1 + 3 ou 1 + 4). Dentes 
maxilares 26 a 46, menores adiante e gradualmente aumentados 
posteriormente, sem diastema ou par de dentes grandes acanalados. 
Supralabiais 8 a 11 (normalmente 9); infralabiais 9 a 11 (raramente 
8 a 12, normalmente 10). 

Corpo alongado, comprimido ou não; cauda longa, afilada. Escamas 
dorsais grandes, carenadas ou lisas, com fossetas apicais, arranjadas 
obliquamente em grande parte do corpo, em 10 ou 12 filas no meio do 
corpo, com redução. Ventrais arredondadas ou obtusamente anguladas 
nos lados, de 139 a 193; anal inteira ou dividida; caudais em 110 a 206, 
divididas. 
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Colorido variável, desde o esverdeado, azeitonado ou pardo 
avermelhado na parte superior e lateral da cabeça e no corpo, ora mais 
ora menos escurecido, com uma faixa clara vertebral, às vezes acentuada 
(cor amarela), ora gradualmente indistinta na maior parte das espécies; 
presença ou não de barras laterais transversais claras. 

A diagnose acima está fundamentada quase que exclusivamente nos 
caracteres apresentados nas espécies que ocorrem na região oriental da 
Amazônia estudadas neste trabalho. 

Chave para as espécies da Amazônia oriental 

1 10 filas de escamas no meio do corpo ..................... 2 

12 filas de escamas no meio do corpo ..................... 4 

2 - Placa anal inteira ....................................... 3 
3 - Dentes maxilares 34 a 37, temporais normalmente 1 + 1; 

escamas ventrais 150-159, caudais 110-126 .......... scurrulus 

Dentes maxilares 42 a 46, temporais normalmente 1 + 1; 
escamas ventrais 140-154, caudais, 115-130 .......... fuscus 


4 Placa anal dividida ...................................... 5 

5 - Menos de 180 escamas ventrais e menos de 180 caudais ...... 6 


Acima de 180 ventrais e mais de 180 caudais ............... 9 

6 Dentes maxilares menos de 30 ............................ 7 


Dentes maxilares aCima de 30 ............................ 8 

7 Temporais 1 + 2; ventrais 139-160 e caudais 120-148, dentes 

maxilares 26 a 30 ................................ exoletus 
8 - Supralabiais 8; dentes maxilares 30 a 35; ventrais 150-162, 

caudais 116-133 ................................. carinatus 
Supralabiais9; dentes maxilares 33 a 41; ventrais 151-154, 
caudais 140 ................................. flavolineatus 

9 Dentes maxilares 34 a 38; 1 pré e 3 postoculares em geral; 
ventrais 183-193, caudais 189-201 ............... multiventris 

Chironius scurrulus (Wagler) 

Natrix scurrula Wagler, 1824,24. pl. 8. Localidade típica: 

Rio J apurá, Estado do Amazonas. 


Herpetodr1jas fuscus; 'Boulenger, 1894. [partim], 2 :75 [tipo E]; 
Gomes 1918a :509; Gomes, 1918b [partim] 64. 

Chíronius scurrulus Hoge & Nina, 1964 :72; Dixon & Soini, 1977:41; 
Cunha & Nascimento, 1978 :64. 

Díagnose - Nasal dividido; loreal mais longo que largo; órbita com 
diâmetro maior que sua distância da narina; 1 pré e 2 postoculares 
(raramente 3); temporais 1 + 1 (raramente 1 + 2); supralabiais 9-9 
usualmente (muito raro 10-10), 4.°, 5.° e 6.° normalmente tocando a 
órbita, às vezes 5.° e 6.° ou 5.°, 6.° e 7.°) ; infralabiais 11-11 ou 10-10 
usualmente, às vezes 10-11 e raramente 9-10 (com tendência para 6 em 
contato com o mental anterior ou também 5, às vezes 5-6); mentais 
anteriores mais curtos que os posteriores. Et'lcamas dorsais normalmente 
em 10-10-10 séries longitudinais (raramente 10-10-8, 10-10-9 e 11-10-10). 
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todas lisas, sem filas de carenas vertebrais; escamas laterais oblíquais, 
com fossetas apicilares presentes (normalmente uma, muito raro duas) 
na região nucal e pescoço ou um poueo mais, ausentes na região anal. 
Anal inteira. Dentes maxilares 34-37. Ventrais, machos, 150 a 158; fêmeas 
150 a 159; caudais divididas, machos 111 a 126 e fêmeas 110 a 115. 
Comprimento encontrado nos espécimes n.O 13.554 Paruá (Maranhão), 
1.205 mm de corpo e 613 mm de cauda (total 1.818 mm) ; n.o 425, rio 
Tracajatuba (reserva do DNERu-Amapá), 1.445 mm de corpo e 291 mm 
de cauda com mais da metade partida (total 1.736 mm). 

Colorido em preservativo: Dorso pardo claro, às vezes escuro, com 
escamas ora mais ora menos pigmentadas de pardo ou negro, irregular­
mente dispostas; cabeça mais escura que o corpo; ventre amarelado 
com ou sem manchas escuras na parte lateral. A parte anterior do corpo 
(pescoço) de aspecto mais escurecido. 

Comentários - Boulenger (1894:75) sinonimizara Natrix scurrula 
Wagler na espécie Herpetodryas fuscus (Linnaeus) (= CMronius fuscus) , 
embora tivesse feito ressalva em separado, para dois indivíduos do Peru, 
quanto ao aspecto do colorido (tipo E). Assim, aquele autor considerara 
os caracteres de C. fuscus demasiadamente amplos, sem levar em conta, 
pelo menos, mais dois importantes aspectos que separam ambas formas: 
a dentição do maxilar, elevada em fuscus e a ausência de carenas verte­
brais em scurrulus. 

Desta época em diante a espécie scurrulus deixará de aparecer na 
referência dos especialistas até que Hoge & Nina (1964 :72) resolveram 
revalidar a espécie descrita por Wagler em 1824. Antes porém Gomes 
(1918b: 64) referiu dois exemplares do Pará (n.o 24 e 25) que parecem 
identificar-se a C. SCUTTUlus, pelos caracteres de coloração e ventrais mais 
altas que o normal encontrado em C. fuscus. Ainda o mesmo Gomes 
(1918a :509), ao estudar os ofídios do Museu Rocha, de Fortaleza, citou 
um exemplar do Amazonas com as características de scurTUla de Wagler, 
indicado pelo próprio autor. 

Hoge & Nina (1964 :72) apresentaram uma satisfatória redescrição 
de Chironius SCUrT1.ÜUS, que vem servindo de padrão para a identificação 
da espécie. A mesma apresenta atualmente, conforme trabalhos recentes, 
uma ampla distribuição no Brasil (Amazonas, Pará, Amapá, Rondônia, 
Minas Gerais, Maranhão e talvez outros Estados); Guiana Francesa 
segundo Gasc & Rodrigues (1980 :572); Peru de acordo com Dixon & 
Soini (1977: 41), para a região' de Iquitos, cujos dados ajustam-se aos 
exemplares estudados no presente trabalho e Colômbia segundo citação 
de Peters & Oreja:,;-Miranda (1970 :61). 

Foram examinados 29 exemplares, dos quais 19 machos e 10 fêmeas. 
O diformismo sexual é pouco perceptível nas escamas ventrais, porém 
diferindo nas caudais; aquelas quase idênticas nos dois sexos, enquanto 
nestas as fêmeas as possuem acentuadamente em menor número. 

A espécie é pouco freqüente, em relação às outras espécies de 
Chironius. Tem sido encontrada em mata primária, capoeiras, roçados, 
várzeas e possivelmente cerrados. Alimenta-se preferentemente de Anfíbios 
(rãs, Hyla, Leptodactylus e talvez Eleutherodactylus) conforme atesta 
a análise do conteúdo estomacal. 

Material examinado: verificar tabela anexa. 
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CUNHA, O. R. & NASCIMENTO, F. P. Ofídios da Amazônia. XV. As espec'es de Chironius da 
Amazônia Oriental (Pará, Amapá e Maranhão). (Ophidia: Colubridae). Mem. Inst. Butantan, . 
..6:139-172, 1982. 

Chironius fuscus (Linnaeus) 

Coluber fuscus Linnaeus, 1758 :222. Localidade tipo: Ásia (in error) 

H erpetodryas fuscus; Boulenger, 1894 [partim]: 75; Gomes, 1918b 
[partim] :64. 

Chironius fuscus; Amaral, 1930 :161; Bailey, 1955 :19; Roze, 1966: 97; 
Peters & Orejas-Miranda, 1970 :60; Dixon & Soini, 1977 :39. 

Chironius cinnamomeus; Cunha & Nascimento, 1978: 62. 

Diagnose - Nasal dividido; loreal mais longa que larga; órbita com 
diâmetro maior que sua distância da narina; 1 pré e 2 postoculares, 
raramente 3; temporais 1+1; supralabiais 9-9, raramente 9-10 (4.°, 5.° 
e 6.°, sempre tocando a órbita) ; infralabiais 10-10 usualmente, às vezes 
10-11, 11-11, 9-9 e 9-10 (5 normalmente em contato com o mental anterior, 
às vezes 5-6 ou 6) ; mentais posteriores maiores que os anteriores. Escamas 
dorsais normalmente em 10-10-10 séries longitudinais (às vezes 10-10-9), 
com duas filas de escamas carenadas que se estendem até a cloaca ou 
pouco adiante (muito mais acentuadas nos machos); escamas laterais 
oblíquas; fossetas apiciJares (normalmente 1 em cada escama raramente 
2 ou mais raro ainda 3) presentes na nuca, parte do pescoço e raramente 
na altura da região anal. Anal inteira. Dentes maxilares 42-46. Ventrais, 
machos 144-154 e fêmeas 142-152; caudais, machos 115-126 e as fêmeas 
117-130. 

Colorido em preservativo: Dorso e lados pardo, pardo escuro ou 
pardo azulado; cabeça na parte superior e lados pardo claro até a nuca; 
uma faixa retro-ocular estende-se até o limite do ângulo da boca; supra­
labiais esbranquiçadas (possivelmente amarelos em vida) e bem assim os 
infralabiais, mentais e guIares; região ventral esbranquiçado a amarelo; 
o tom escuro látero-dorsal estende-se às bordas laterais das ventrais. 
Cauda idêntica no aspecto do corpo, superior e inferiormente. Em quase 
todos os exemplares nota-se perfeitamente uma tênue faixa clara verte­
bral, desde a nuca até quase a região anal, usualmente marginada de 
um e outro lado por uma tonalidade mais escura. 

Comprimento máximo no exemplar n.o 11.156 do lugar Nova Vida 
BR-316 (25 quilômetros do rio Gurupi), Maranhão, 1.023 mm do corpo 
e 494 mm da cauda, total 1.517 mm. 

Comentários: Esta espécie foi identificada como C. cinnamomeus 
(Wagler, 1824), por Cunha & Nascimento (1978 :62), através de dados 
apresentados por Hoge (1964 :53). Porém, estamos certos de que os espéci­
mes coletados no Pará e Maranhão, não podem ser a mesma que Hoge 
identificara sobre um indivíduo de Suriname como a espécie descrita por 
Wagler (Natrix cinnamomea). O exemplar identificado por Hoge (id.) 
poderia ser de fato C. fuscus, visto os caracteres apresentados coincidi­
rem com os que normalmente vêm sendo atribuídos à esta espécie. 

Wagler ao descrever Natrix cinnamomea não referiu as escamas 
dorsais em 10 ou 12 no meio do corpo (por certo, caráter não levado em 
consideração à época) e nem na região anal, mas acentuou, porém, que 
o seu exemplar possuía anal inteira, dentes curtos e de mesmo tamanho. 
Seria o referido indivíduo um representante do gênero Pseutes? Boulen­
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CUNHA, O. R. li< NASCIMENTO, F. P. Ofídios da Amazônia. XV. As especles de Ch.iTQni"8 da 
Amazônia Oriental (Pará, Amapá e Maranhão). (Ophidia: Colubridae). Me",. Inst. Butantan, 
46: 139-172, 1982. 

~-....__.. _-­

ger (1894 :72) já havia colocado N. cinnamomea como sinônimo de H e1'pe­
tod1'yas sexcat'Ínatus (Wagler, 1824) e hoje sabemos que esta espécie é 
de fato um representante de Pseutes. 

Gomes (1918b :64) ao estudar 5 exemplares das coleções do Museu 
Paraense, todos do Pará, identificou-os como H erpetod1"Yas luscUf5 (Lin­

.naeus) (= Chironius fuscus). Os caracteres apresentados em 3 deles 
(n.os 17, 26 e 27) ajustam-se aos espécimes atualmente conservados na 
Seção de Herpetologia deste Museu e estudados por nós. Gomes cita 
exemplares de Cametá (Rio Tocantins), Rio Curuá e Rio lriri, todos 
com os caracteres seguintes: dorsais em 10, anal dividida, 9 supralabiais 
(4.°, 5.° e 6.0 tocando o olho) e as ventrais 148 a 155 e caudais 116 a 
126. 

Bailey (1955 :19) indicou os caracteres para C. fuscu,s idênticos aos 
apresentados por Gomes, acima citados, acrescentando mais os dentes 
maxilares em 41 a 45 e a análise do hemipênis. Aquele autor salientou 
como caráter distinto a presença de dorsais em 10 no meio do corpo, a 
anal inteira e os dentes maxilares, os mais elevados entre as espécies de 
ChironiuB, e bem como os temporais em 1+1. 

Dixon & Soini (1977 :39) apresentam importantes dados para a 
melhor caracterização de C. fuscus, sobre 54 exemplares do Peru (região 
de Iquitos). A espécie ocorre em grande parte da América do Sul desde 
a Venezuela, Guianas, Colômbia, Peru e quase todo o Brasil. 

É relativamente freqüente no leste do Pará, porém rara no Mara­
nhão; ocorre ainda em outros locais do Pará, de acordo com tabelas 
anexas e em Gomes (1918b :65) e no Amapá. Gasc & Rodrigues (1980: 
572) referiram a ocorrência da espécie na Guiana Francesa, tendo por 
base 5 exemplares. 

Vive em floresta primária, firme e de igapó, capoeiras e roçados. 
Alimenta-se especialmente de Anfíbios (rãs, possivelmente Hyla e Eleu­
fherodactylus, conforme atesta a análise do conteúdo estomacal e confir­
mados também por Dixon & Soini (1977 :39). 

Material examinado: verificar tabela na pág. 152. 

Chironiu.s exoletus (Linnaeus) 

[Coluber] exoletus Linnaeus, 1758 :223. Localidade típica. 

Indiis (in error). 

"Coluber exoletus"?, H e1'petod1'Ya.s carinatus; Lonnberg, 1896 :37 

Chironiu.s exoletu,s; Hoge, Romano & Cordeiro, 1976/77 ;41 

Chironius carinatus; Cunha & Nascimento [partim] 1978:60 

Diagnose - Nasal dividido, à8 vezes imperceptível; loreal mais longo 
que alto; órbita com diâmetro maior que sua distância da narina (borda 
posterior, às vezes borda anterior) ; 1 pré e 2 postoculares, às vezes 3 
postoculares, raramente 2 pré e 2 postoculares; temporais, 1 +2, rara­
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CUNHA, O. R. & NASCIMENTO, ]" P. Ofíoíos os, Amazônia. XV. As especles de Chironíu8 da 
Amazônia Oriental (Pará. Amapá e Maranhão>. (Ophidia: Colubridae). Mem. Iust. Butantan. 
~q:139-172. 1982. 

mente 1"1-1 ou 2+2; supralabiais 9-9, às vezes 8-9, 9-10, 8-8, 10-10 
(4.°, 5.° e 6.° normalmente, 5.° e 6.°, 6.0 e 7.° ou 5.°, 6.() e 7.° às vezes, 
tocando a órbita); infralabiais 10-10 normalmente, às vezes 11-11, 9-9, 
9-10, 10-11, 10-12, 11-12 (normalmente 5 em contato com o mental 
anterior, às vezes 5-6 ou 6, ou ainda 4-5); mentais anteriores um pouco 
mais curtos que os posteriores. Escamas dorsais grandes normalmente 
em 12-12-10 séríes longitudinais, (às vezes em 12-12-8, 14-12-10, 
13-12-10 e 14-12-9), com duas linhas de carenas vertebrais (o res­
tante lisas) muito débeis nas fêmeas, às vezes só em algumas porções 
do dorso; as escamas laterais acentuadamente oblíquas; fossetas apici­
lares presentes na região nucal e pescoço, às vezes até quase a metade do 
corpo, apenas em algumas escamas, espaçando e retornando a aparecer 
no resto do corpo e quase toda a cauda, em geral com uma fosseta em 
cada escama (às vezes duas). Anal dividida. Dentes maxilares 26-30. 
Ventrais 139-160, machos 141-154, fêmeas 139-160; caudais divididas, 
machos 121-148, fêmeas 120-143. Comprimento máximo do indivíduo 
n.o 14.643 9 de Gancho do Ararí, Maranhão, corpo 810 mm, cauda 480 mm, 
total 1.290 mm. 

Colorido em vida.: Parte superior da cabeça pardacento, tingido de 
vermelho e amarelado nos parietais e região nucal; uma tênue faixa 
clara vertebral, com uma orla enegrecida de cada lado, nos lados amarelo 
abrangendo os supralabiais; focinho avermelhado, (rostral e nasais); 
parte inferior amarelo vivo, abrangendo os guIares, mentais e até cerca 
de 30 ventrais, estando o resto do ventre com um amarelo claro, até a 
região anal; cauda amarelo vivo idêntico à parte inferior da cabeça. 
Dorso pardo oliváceo, tendendo ao amarelado indiviso, próximo às ven­
trais, na extensão do corpo e cauda. Pescoço de tom azeitonado mais 
distinto que o resto do corpo. Olho com um círculo amarelo em torno 
da pupila. 

Colorido e'm p1'eservativo: No aspecto. geral o tom que se observa 
é o cinéreo no dorso e lados do corpo e cauda, com as escamas apresen­
tando uma bordadura azul escurecido, dando uma aparência reticulada; 
uma tênue faixa clara vertebral orlada de pardo escuro. Parte anterior 
da cabeça cinérea e a posterior e nuca esbranquiçados, assim como os 
lados, labiais, e toda parte inferior do corpo e cauda. 

Comentários - Esta espécie Lineana recentemente exumada por 
Hoge, Romano & Cordeiro (1976/77 :41) vinha sendo confundida com 
Chinorius carinatus (Linnaeus) há cerca de um século e meio, desde os 
tempos de Wagler (1830). A denominação dada por Linnaeus para a 
presente espécie foi válida como demonstram os autores citados, e nós 
com a análise efetuada em 154 exemplares de várias procdências do Pará, 
Amapá, Maranhão e Mato Grosso (Aripuanã). Os caracteres são perfei­
tamente distintos dos encontrados nas outras espécies de Chi1·onius. 

Apesar disso, Cunha e & Nascimento (1978 :60) também incorreram 
no erro, que guiando-se pelos autores anteriores consideraram a maioria 
dos exemplares estudados como sendo C. carinatus, em flagrante desa­
cordo, pois esta é quase rara no leste do Pará enquanto C. exoletus é a 
espécie dominante e muito freqüente neste Estado e Maranhão, em relação 
a todas as outras representantes do gênero. Tendo em vista o volumoso 
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material analisado neste trabalho (apenas uma seleção da coleção exis~ 
tente na Seção de Herpetologia) e o pequeno material estudado p.(ar Hoge, 
Romano & Cordeiro (1976/77 :41) podemos admitir que C. exo~tus está 
distribuída por toda a Amazônia hileiana e talvez Guianas. 

Em Gasc & Rodrigues (1980 :571) encontra-se espécie C. carinatus 
para a Guiana Francesa, contudo há possibilidade de aí ocorrer C. exoletus, 
se admitirmos os dados merísticos apontados. No mesmo caso encontram­
se as observações de Dixon & Soini (1977 :39) ao identificarem C. cari­
natus para a região de Iquítos, Peru. Os dados merísticos mostrados 
pelos autores, fazem supor que no grupo de 28 exemplares analisados, 
todos ou muitos deles seriam de fato C. exoletus, considerando-se em 
particular as dorsais, ventrais, caudais, supralabiais e mais acentuada­
mente os dentes maxilares (26-31) idênticos na variação dos exemplares 
estudados por Hoge, Romano & Cordeiro (1976/77 :41) e nós. 

Dos 154 exemplares analisados neste trabalho, 67 são machos e 87 
fêmeas. O dimorfismo sexual é pouco acentuado, sendo contudo mais 
perceptível em alguns caracteres como as duas nítidas carenas vertebrais 
nos machos, enquanto muito débeis nas fêmeas; escamas ventrais um 
pouco menores nos machos com as caudais pouco acima das fêmeas. 

Para definir melhor a área de ocorrência de C. exoletus incluímos 
na análise os exemplares disponíveis na Seção de Herpetologia, coletados 
em diversos locais da· Amaz'õnia, além dos do Pará, Amapá e Maranhão, 
como Aldeia dos índios Guajajara, cerrados do Maranhão e Cachoeira 
Dardanelos no rio Aripuanã, Mato Grosso. 

A espécie vive em todos os ambientes como floresta primária, capoei­
ras e roçados, igapó, campos e cerrados. Possui hábitos semi-arborícolas 
e terrestres. Alimenta-se especialmente de Anfíbios (rãs, Hyla, Lepto­
dactylus?, salamandra Bolitoglossa altamazonica (Cope, 1874) e sapos 
e lagartos (Tkecadactylus rapicaudus (Houttuyn, 1782), conforme análise 
do conteúdo estomacal. Quantitativamente a preferência é para certas 
espécies de rãs, do gênero Hyla, também observados por Dixon & Soini 
(1977 :39) para espécies do Peru identificados como C. carinatus (=C. 
exoletu3 ?). 

Material examinado - Verificar tabela anexa. 

Ckironius exoletus 

Ckironius carinatus (Linnaeus) 

Coluber carinatus Linnaeus, 1758, 10 :223. Localidade típica: 
Indiis (in error) . 

Herpetodryas carinatus; Boulenger, 1894 [partim] :73; Gomes, 1918b, 
[partim] :66. 

CMronius carinatus; Ruthven, 1922 :65; Amaral, 1930, 4 :160; 
Hoge, 1964 :53; Cordeiro & Hoge, 1973 :265; Cunha & Nasci­
mento, 1978 [partim] :60, Est. VIII, figo 1. 

Diagnose Nasal dividido; loreal mais longo que larga; órbita 
com diâmetro maior que sua distância da narina; 1 pré e 2 postoculares, 
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CUNHA, O. R. & NASCIMENTO, F..P. Ofídios da Amazôni... XV. As de CltiToniu8 da 
Amazônia Oriental (Pará, Amapã e Maranhão) (Ophidia; CQlubrid".. ), In.t. Rut"nt,,", 
46: 139-172, 19R2. 

raramente 1+3; temporais 1+2, raramente 1+1 ou 1+3; supralabiais 
usualmente 8, às vezes 9-9 ou 8-9 (4,° e 5.°, 5.° e 6.° tocando a órbita, 
às vezes 4.°, 5.° e 6.° ou variando de um lado com o 4.° e 5.° ou este com 
o 5.° e 6.°) ; infralabiaís 10-10 11-11, às vezes 9-10, 10-11 e 9-9 (5 
em contato as mais das vezes, com as mentais anteriores, às vezes 6 ou 
5-6 de um lado e do outro); mentais anteriores mais curtas que as 
posteriores. Escamas dorsais normalmente em 12-12-10 séries longitu­
dinais, às 12-12-8, 12-12-9 e 14-12-10, com duas filas de escamas care­
nadas, fortemente nos machos, mais fr&cas nas fêmeas; escamas 
laterais acentuadamente oblíquas; fossetas apicilares presentes na região 
nucal e pescoço, com uma fosseta usualmente, raramente duas. Anal 
dividida. Dentes maxilares 30-35. Ventrais 150-161 e caudais 116 a 133 
nos machos e nas fêmeas 153 a 162 ventrais e 116 a 124 caudais. Com­
primento maior do exemplar completo n.o 646, macho, da Ilha do Mos­
queiro (Belém) corpo 1.304 mm e cauda 620 mm, total 1.924 mm. 

O colorido ~m preservativo é pardo oliváceo na cabeça e região 
dorsal, ora mais escuro, ora mais claro; lados tendendo ao amarelado; 
labiais, garganta, pescoço e toda região ventral amarelo. Escamas late­
rais e caudais orladas de negro, de aspecto reticulado; as parvertebrais 
grandes não oblíquas com as margens fortemente anegradas, estendendo­
se às bordas laterais das ventrais. Caudais acentuadamente bordejadas 
de negro com o centro esbranquiçado, dando um aspecto bastante cons­
pícuo. 

Comentários - Esta espécie de belo aspecto e perfeitamente dife­
rençável das outras Chironius, apesar disso, tem sido confundida com C. 
exoletus e C. scu'rr"ulus desde Boulenger (1894:73) até Gomes (1918b:66) 
e Cunha & Nascimento (1978 :60), entre alguns. 

No trabalho sobre os ofídios do leste do Pará (Cunha & Nasci­
mento, Id.) identificamos 226 exemplares de Chiron{us carinatus, que 
em verdade são agora C. exoletus, pois naquela ocasião não tínhamo8 
ainda conhecimento da revalidação desta espécie por Roge, Romano & 
Cordeiro (1976/77 :40). A típica C. car'inatus é rara no leste do Pars., 
substituída por C. exoletus. No trabalho acima citado a foto da Estampa 
8, figura 1, é de fato um Chimniu8 carinat1.lS, coletada então na ilha 
de Mosqueiro (Belém). 

Diferencia-se perfeitamente de C. exoletus por possuir dentição mais 
elevada, caudais mais baixas, colorido característico e alcançar geral­
mente maior tamanho. É também muito diferente de C. 8curTulus, não 
apenas pela dentição, mais elevada nesta espécie, como pela anal inteira 
e colorido. 

Possui distribuição geográfica ampla na América do Sul a oriente 
dos Andes. Ocorre em quase todo o Brasil, vivendo em floresta primária, 
capoeiras, cerrados, campos e caatingas. N o presente trabalho foram 
examinados exemplares das savanas de Roraima, campos de Marajó, 
matas do Amapá, rio Javari (fronteira com o Peru) e capoeiras e 
babaçuais do Maranhão. Alimenta-se exclusivamente de Anfíbios (rãs, 
possivelmente do gênero Hyla, Leptodactylu8 ou talvez Eletdherodact·ylus). 
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CUNHA, O. 1t. & NASCIMENTO, F. P. OfidJos da Alllazóni". :XV. As esp..cles de Chironí"" da 
Amazônia Ori..ntal (Pará, Amapá e Mar"nhão). (Ophidia: Colubridae). Mem. [n.t. Butantam. 
~6:1~~-172, 1982. 

Material examinado: tabela. 

Tabela 4 Chironius carinalus 

Chironius flavolineatus (Boettger) 

Herpetodryas flavolineatus Boettger, 1885 :234. Localidade típica: 
Paraguai. 

Chironius flavolineatus; Bailey, 1955, 571 :13; Peters & Orejas­
Miranda, 1970, 297 :60; Cordeiro & Hoge, 1973 :266. 

Diagnose Nasal dividido; loreal mais longa que alta; órbita com 
diâmetro maior que sua distância da narina; 1 pré e 2 postoculares, às 
vezes 3; temporais 1+1; supralabiais 9-9 (4.°,5.° e 6.° tocando a órbita) ; 
infralabiais 10-10 (5 em contato com a mental anterior) ; mentais ante­
riores mais curtos que os posteriores. Escamas dorsais em 12-12-10 
séries longitudiais fortemente oblíquas, com duas linhas carenadas verte­
brais pouco acentuadas, mais fracas nas fêmeas; fossetas apicilares 
presentes na região nucal e pescoço. Anal dividida. Dentes maxilares 
33-41. Ventrais 151-154, caudais 140 (em um exemplar macho com­
pleto). Comprimento total do exemplar citado, n.O 84, 842 mm (corpo 
510 mm e cauda 332 mm). 

Colorido em p'reservativo: Nos dois espécimes conservados nesta 
Seção o colorido desvaneceu-se em grande parte, permanecendo apenas 
de forma evidente a faixa vertebral amarelada brilhante, que se estende 
da nuca até a metade do corpo; marginando esta faixa desde os lados 
do pescoço até o meio do corpo e às ventrais uma tonalidade cinza 
escura. Superfície ventral amarelada. Na cabeça, a parte superior pardo 
escura e os supralabiais amarelos. 

Comentários - Esta é a primeira vez que se refere a ocorrência 
desta espécie na área de floresta Amazônica. Bailey (1955: 15) analisou 
exemplares da Bahia, S. Paulo, Goiás (.Goiânia) e Mato Grosso; Peters 
& Orejas-Miranda (1970 :60) além das áreas já citadas, referem ainda 
Paraguai e Bolívia Central; por fim Cordeiro & Hoge (1973 :266), loca­
lizaram a espécie em Pernambuco. 

Os dois espécimes aqui estudados procedem do sul do Pará, sendo 
o de n.i) 84 da Serra Norte (região da Serra dos Carajás, município de 
Marabá) e o de n.o 230 da Serra do Cachimbo, (base aérea da Aeronáu­
tica - F AB), região oeste do Estado, limite com Mato Grosso. É inte.. 
ressante observar que C. flavolineatu,s vive em áreas de vegetação aberta 
(cerrado ou campo cerrado). No Pará ocorrem manchas de cerrado 
típico, especialmente na região sul e mais acentuadamente no topo de 
algumas chapadas, que não apresentam mais que 600 a 700 metros de 
altitude, como as de Carajás e Cachimbo. Um dos autores (Cunha) 
visitou em maio de 1969 a Serra Norte (Carajás) onde coletou o espécime 
n.o 84 e exemplares de outras espécies de ofídios e lagartos. Algumas 
observações foram depois publicadas em trabalho (Cunha, 1970) abor­
dando o ambiente da região. 

Os exemplares do sul do Pará ajustam-se bem aos caracteres apre­
sentados por Bailey (1955 :4-8 e 13), dentre os quais citamos: 1 temporal, 
posterior usualmente; 9 supralabiais, dos quais o 4.°, 5.° e 6.° tocando 
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a órbita; dentes maxilares 33-41 (em Bailey encontra-se 32-38); uma 
distinta faixa amarela brilhante vertebral até o meio do corpo, marginada 
por duas filas de escamas carenadas. Alimenta-se de rãs (Hyla?) de 
acordo com o exame do conteúdo estomacal. 

Material examinado - Tabela 5 
Chironius multiventris Schmidt & Walker 

Chironius multiventris Schmidt & Walker, 1943 :282. Localidade 
típica: Departamento de Madre de Dios, Peru. 

Chironius multiventris; Hoge, 1964 :54; Dixon & Soini, 1977 :40. 
Chíronius cochranae Hoge & Romano, 1969 :93. Localidade típica: 

UUnga, Belém, Pará; Cunha & Nascimento, 1978 :63. 
Diagnose - Nasal dividida; loreal mais longa que larga; órbita 

com diâmetro maior que sua distância da narina; 1 pré e 3 postoculares 
freqüentemente, porém quase freqüente 1+2, às vezes 1 +2 de um lado e 
1+3 de outro ou 1 +3 de um lado e 1+4 de outro, mais raramente 1+4 
de ambos os lado,s; temporais usualmente 1 +2, raramente 1 + 1; supra­
labiais normalmente 9-9, às vezes 8-8; 9-10, 10-10 raramente (4.°, 5.° 
e 6.° usualmente tocando a órbita, raramente 5.° e 6.0 ou 5.°, 6.° e 7.°) ; 
infralabiais freqüentemente 10-10, às vezes 9-9, 9-10, 10-11 e 11-11 (nor­
malmente 5 em contato com o. mental anterior, raramente 6 ou 5-6); 
mentais anteriores mais curtas que as posteriores. Escamas dorsais 
usualmente em 12-12-10 séries longitudinais (alguns exemplares em 
12-12-8, 12-12-9, 13-12-10 e 14-12.10), com duas filas vertebrais care­
nadas, fortemente nos machos e nas fêmeas débeis; as escamas laterais 
acentuadamente oblíquas, excetuando as paraventrais; fossetas apicilares 
presentes em todas as escamas do corpo, usualmente até às proximidades 
da região anal, mais freqüentes na nuca e pescoço, em geral uma, mais 
raramente duas fossetas em cada escama. Anal dividida. Dentes maxi­
lares 34-38. Ventrais 184 a 193 nos machos e nas fêmeas 183 a 193; 
caudais divididas, 189 a 203 nos macho.s e nas fêmeas 192 a 201. (excep­
cionalmente encontramos uma fêmea com 206 caudais, que evidentemente 
extrapola do comum). Comprimento do maior exemplar com cauda 
completa, n.O 12.928 fêmea, do lugar Colônia Nova, BR-316 próximo ao 
rio Gurupí, Pará, corpo 1.213 mm e cauda 762 mm, total 1.975 mm. 

Colorido fundamental do corpo e cauda pardo oliváceo; cabeça mais 
clara com a região látero-nucal mais acentuada insinuando esboço de um 
colar; em muitos exemplares machos encontra-se a faixa clara vertebral 
marginada de pardo escuro, que tem início no pescoço e se estende em 
grande parte do corpo e parte anterior da cauda; na parte póstero­
lateral do corpo e cauda, barras claras transversas, espaçadas umas das 
outras; o pardo escuro dos lados do corpo normalmente se estendendo 
às laterais das ventrais e caudais, às vezes formando uma faixa mais 
enegrecida na cauda. Ventrais fortemente anguladas, amarelo esbranqui­
çado, mostrando uma linha escurecida, na região mediana, inclusive na 
inserção das caudais. Jovens com barras transversais claras em zigue­
zague, mais acentuadas que os adultos. 

Comentários - Esta espécie, descrita por Schmidt & Walker (1943: 
282) em dois espécimes do Peru, ficou perfeitamente caracterizada, por 
possuir ventrais e caudais muito elevadas, em relação às outras Chironius, 
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CUNHA. O. R. & NASCiMENTO, F. P. Ofídios da Amazônia. XV. As espécies de Ch..;.,.oni". da 
Amazônia Odental (Pará, Amapá e MlIranhiio). (OphicHa: Colubridae) Mem. Inst. Butantan. 
J6: 139-172, 1982. 

e coloração conspícua, ainda que variável dentro de uma mesma população 
uu de populações afastadas. Hoge (1964 :54) identificou um exemplar 
de Suriname como C. multiventris, de fato com os caracteres desta .espécie 
com pequenas variações de coloração. 

Depois, Hoge & Romano (1969 :93) resolveram descrever C. coch­
mnue como nova tendo por tipo um exemplar de Utinga, Belém, Pará e 
por parátipos o citado espécime e mais outro de Suriname, além de 
sete exemplares da Guiana. Os mesmos autores acentuaram que a nova 
espéci€ se diferenciaria pela ausência de faixa clara vertebral, ausência 
de margem escura nas ventrais e caudais, cor escura dorsal cobrindo 
as bordas ventrais e caudais em todo o corpo e bem como indistintas 
faixas transversais claras dos lados não orlando-as de negro. 

Cunha & Nascimento (1978 :63) seguindo em grande parte Hoge & 
Romano (id.) identificaram 28 exemplares do leste do Pará como C. 
coch'runue pelo fato de alguns apresentarem estes caracteres. Porém 
depois examinando mais exemplares com a descrição original de C. multi­
ventr'is Schmidt & Walker e o trabalho de Dixon & Soini (1977 :40) sobre 
os ofídios da região de Iquitos, Peru, foi possível chegarmos a conclusão 
diferente pois C. coch'runae é apenas um sinônimo de C. multiventtis. 
Estes últimos autores já haviam concluído por este novo status. Foram 
examinados 75 indivíduos de várias procedências do Pará, Amapá e 
Maranhão, nos quais procuramos avaliar os caracteres mais freqüentes 
e medir as variações individuais dentro de uma população e entre popu­
lações afastadas, comparando dados obtidos por Hoge & Romano (1969) 
e Dixon & Soini (1977). Podemos pois concluir que não existem diferen­
ças entre C. cochranae e C. m'ultíventris. 

A espécie é relativamente freqüente no Pará, porém pouco comum 
no Maranhão. Quanto ao Amapá ainda persiste deficiência de coletas. 
Tem sido encontrada na floresta primária, capoeiras e roçados. Conforme 
a análise do conteúdo estomacal, alimenta-se especialmente de pequenos 
anfíbios (rãs dos gêneros Hyla, Eleutheroda.ctylus e Leptodactylus) e 
às vezes de lagartos (Anolis fuscoauratus d' Orbigny, 1863), PoLychrus 
marmoratus (Linnaeus, 1758) e Tropiduru8 torquatus hispidus (Spix, 
1825) . 

Mater'ial e:x~aminado: 75 espécimes. 
Tabela 6 

ABSTRACT: Sllake~ oi the Amazon Basin. XV. The especies of 
Chironiu8 from the eastern Amazon Basin (Pará, Amapá and Ma­
ranhão). (Ophidia: Colubridae). Throughout much of Brazil and 
particularly in the Amazonian Region the species oi Chironius are 
little-known and imperfectly studied. Some 37§J specimens of this 
genus were brought together for a reavaluation of the species which 
occur in the eastern Amazon Basin, including the States of Pará 
and Maranhão and the Federal Territory of Amapá. The species 
are redefined through comparative analysis and contrasted with 
published des.criptions. The following species are considered to be 
valid: Chironiu8 carinatus, C. exoletus, C. 8currulus, C. fUSCU8 
(pre,,'iously confused with N atrix cínnamomea Wagler), C. multí­
ventrls (previously mÍsidentified as C. nochranae Hoge & Romano), 
and C. flavoli:neatu8 (which is reported for the first time for the 
Amazon Basin, being founJ from the "cerrado" scrub forest of 
eastern and central Brazil to the State of Mato Grosso and Para­
guay). 
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